
In memoriam 

Prof. Doutor João Gomes-Pedro 

Sociedade Portuguesa de Pediatria 

 

João Gomes-Pedro foi um dos grandes pediatras portugueses do século XX e início 
do século XXI, mas, acima de tudo, foi alguém que nos ensinou a olhar para as 
crianças como seres inteiros, com corpo, mente, emoções e relações que contam 
desde o primeiro dia de vida. 

Professor Catedrático Jubilado da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, fundador e primeiro diretor do Departamento da Criança e da Família do 
Hospital de Santa Maria, construiu uma carreira que uniu clínica, ensino, 
investigação e reflexão sobre o desenvolvimento infantil. Formou gerações de 
médicos e ajudou a modernizar a Pediatria em Portugal. 

O seu nome fica também profundamente ligado à Sociedade Portuguesa de 
Pediatria (SPP), de que foi e é uma referência maior e sócio honorário. Em 4 de abril 
de 1986, aquando da criação da Secção de Educação Médica da SPP, João 
Gomes-Pedro surge como um dos grandes impulsionadores desta área, 
defendendo que a educação médica pré-graduada, pós-graduada e contínua são 
etapas de um único projeto global, coerente e contínuo ao longo da vida 
profissional. A Secção contou com a sua presidência entre 1996 e 2012, período em 
que consolidou a ideia de que formar pediatras é, em última análise, cuidar melhor 
das crianças.   

Desde 1986, integrou o Conselho de Leitura da então Revista Portuguesa de 
Pediatria, passando depois a secretário de redação da Acta Pediatrica Portuguesa. 
Em 1996, aceitou o desafio de inaugurar “um novo ciclo” na revista da SPP, 
assumindo o papel de Editor, função que exerceu até 2004, marcando de forma 
decisiva o rigor científico, a abertura internacional e a qualidade editorial da 
Pediatria portuguesa.  

Em 2016, no 17.º Congresso Nacional de Pediatria, no Porto, a SPP homenageou-o 
“por ter mudado a forma de fazer Pediatria em Portugal, nomeadamente pela 
mudança de um modelo patológico para um modelo relacional”, reconhecendo 
nele um líder que transformou não só o que fazemos, mas sobretudo a forma como 
pensamos a criança.   

Na educação médica pediátrica, deixou uma marca indelével: escreveu artigos, 
livros, participou em debates sobre o futuro da especialidade e trouxe para Portugal 
abordagens como a Neonatal Behavioral Assessment Scale (NBAS), que nos 



convida a ver o recém-nascido como alguém que comunica e se relaciona com a 
família desde o início.  

Em 2010, ao lado de T. Berry Brazelton, co-fundou a Fundação 
Brazelton/Gomes-Pedro para as Ciências do Bebé e da Família, dedicada à 
formação e investigação sobre desenvolvimento infantil e relações familiares. 
Através desta Fundação, da SPP e de muitos outros projetos, o seu pensamento 
continua vivo em cada consulta em que se escuta melhor uma família, em cada 
unidade neonatal onde se protege a relação pais-bebé, em cada interno que 
aprende que a ciência, sem relação, é sempre incompleta. 

Ao evocarmos a sua memória, reconhecemos em João Gomes-Pedro um dos 
principais nomes da Pediatria portuguesa, um editor e educador que ajudou a 
escrever a história da SPP, e um clínico que mudou para sempre a forma como 
cuidamos das crianças. A SPP despede-se do Professor agradecendo o exemplo de 
uma vida inteira dedicada a fazer do começo da vida um lugar mais digno, mais 
atento e mais justo para todos os bebés e crianças de Portugal e do Mundo. 

Neste momento particularmente difícil, a Sociedade Portuguesa de Pediatria 
endereça à família e amigos do Prof. João Gomes-Pedro sentidas condolências.  

 

 


